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As centrais sindicais estarão em Brasília
dia 11 de novembro para defender a redução da jornada

e outras reivindicações dos trabalhadores.
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LOAS, um
benefício desconhecido

Jovens na Volks e na MBB
têm reunião no sábado

Pessoas doentes e
inválidas que nunca contribuíram

para o INSS também têm
esse direito.

Organizar a juventude
metalúrgica por fábrica é uma das 

decisões do 6º Congresso dos 
Metalúrgicos do ABC. 
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Metalúrgicos nas empresas desse grupo 
também conquistaram aumento real de 2%, 
conforme orientação da assembleia.

Morre Carlito.
Missa de
Silvanio

Luto

tribuna esportiva
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Decisão do 6º Congresso

Juventude começa a  
organização por fábrica

Jovens da categoria têm reivindicações específicas

Organização

CIPA eleita na Dura.
Votação na Proema

Maioria dos eleitos na Dura teve apoio do Sindicato

Dos oito cipeiros titu-
lares eleitos semana passa-
da na Dura, de Rio Grande 
da Serra, cinco tiveram 
apoio do Sindicato. Trinta 
candidatos concorreram.

A eleição teve um sig-
nificado importante por 
ser a primeira organizada 
na fábrica pela Regional 
Ribeirão Pires. “O resul-
tado mostra que os tra-
balhadores reconhecem 
aqueles que participam e 
discutem o seu dia a dia”, 
afirmou Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coordenador 
da Regional.

Os eleitos apoiados 
pelos Sindicato são Gér-
son da Estamparia; Manoel 
Messias, o Beiço; Serjão da 
Injetora; Israel Mendonça; 
e Carlos Alberto Queiroz 
Rita, o Somália.

F a l e -
ceu ontem, 
v í t ima de 
infarto, Car-
lito Araú-
jo Filho, o 
Homem do 
Céu (foto), 

trabalhador afastado da 
Volks. Seu corpo está 
sendo velado no cemité-
rio Jardim da Colina, em 
São Bernardo, onde será 
enterrado hoje, às 11h.

Missa para Silvanio
A missa de 7º dia 

em memória de Silvanio 
Pereira da Silva será ce-
lebrada hoje, às 19h, na 
Igreja Imaculada Con-
ceição, na Rua Manoel 
da Nóbrega, 150, em 
Diadema. Silvanio fale-
ceu na última quinta-feira 
após receber um choque 
elétrico em acidente na 
Mercedes.

Proema
Amanhã, será vez dos 

companheiros nas duas 
fábricas na Proema, em 
São Bernardo, escolherem 
seus novos cipeiros. Nelas, 
o Sindicato também apoia 
companheiros comprome-
tidos com a luta por melho-
res condições de trabalho, 

segurança e saúde. 
Na Proema 1, vote 

em Evando, Delina, Jair 
Dantas, Admilson e Fa-
biano.

Na Proema 2, os can-
didatos são Luiz França, 
Ailton Carlos, Reginaldo, 
o Alemão, e Zé Ferramen-
teiro.

O Santos estará hoje em 
Curitiba, às 19h30, para 
pegar o Atlético. Des-
falques no clássico com 
o São Paulo por suspen-
são, o zagueiro Eli Sabiá 
e o atacante Kléber Pe-
reira (foto) voltam.

Na sequência, 
às 21h, o San-
to André entra 
em campo no 
Mineirão dian-

te do Cruzeiro para con-
tinuar sua caminhada 
contra o rebaixamento. 
Após 20 dias afastado, o 
lateral esquerdo Arthur 
está de volta ao time.

Pouco depois, às 21h50, o 
São Paulo recebe o In-
ternacional no Morum-
bi. Richarlyson (foto) 
volta ao Tricolor após 
cumprir suspensão. A dú-
vida está entre Bosco e 
Denis para a vaga de 
Rogério Ceni.

No mesmo 
horário,  o 
jogo da TV 
será Vitó-
ria x Co-
rinthians. 
Apesar de não ter proble-
mas de suspensão ou con-
tusão, Mano Menezes 
(foto) deve fazer algumas 
mudanças na equipe de-
vido ao mau desempenho 
nos últimos jogos.

Dunga con-
vocou on-
tem a sele-
ção para os 
a m i s t o s o s 
contra In-

glaterra e Omã, em no-
vembro. A lista tem quatro 
caras novas: o lateral-es-
querdo Fábio Aurélio, 
do Liverpool, o meia Mi-
chel Bastos, do Lyon, e os 
atacantes Hulk (foto), do 
Porto, e Carlos Eduardo, 
do Hoffenheim.

A Comissão de Jovens 
Metalúrgicos começa a reu-
nir os jovens trabalhadores 
por fábrica com o objetivo 
de organizar este segmento 
no local de trabalho e na ca-
tegoria, seguindo resolução 
de nosso 6º Congresso.

Duas reuniões nesta 
semana marcam essa ação. 
Uma acontece hoje com 
os jovens na Volks (leia na 
página 3). A outra será sá-
bado e vai juntar os jovens 
na Mercedes e na Volks no 
Centro Celso Daniel, às 
9h30.

O reconhecimento das 
demandas e pautas dos jo-
vens estarão no centro dos 
debates segundo Wellington 
Messias Damasceno, da Co-
missão de Fábrica na Volks 
e coordenador da Comissão 

da Juventude Metalúrgica 
da Federação dos Metalúr-
gicos da CUT. 

Avanço
“Nossas maiores ne-

cessidades estão na área da 
educação”, aponta ele. “Em 
relação à subvenção, pois 
ganhamos menos, e tam-
bém quanto às condições 
para o estudo”, completa. 

Wellington afirma que, 
muitas vezes, o ritmo e a 
carga de trabalho retiram o 
jovem do banco escolar ou 
desestimulam que ele fre-
quente um curso.

“É a partir destes de-
bates que formamos uma 
consciência e que mais à 
frente surge como uma pau-
ta de reivindicação”, analisa. 
“É difícil e demorado, mas 

é assim que avançamos”, 
conclui.

A Comissão de Jovens 

metalúrgicos avisa que o en-
contro de sábado é aberto à 
participação de todos.



Correções

Outras reivindicações ao Congresso

Conheça o direito assistencial
Em nossa vida, no co-

tidiano, observamos que 
muitas pessoas em nossa 
comunidade não desfru-
tam de direitos elemen-
tares em razão da falta 
de informação. Cidada-
nia só se exerce com in-
formação. Vejamos um 
exemplo desta situação 
e que muitos desconhe-
cem:

Foi formulada a se-
guinte pergunta: “Meu vi-
zinho vive sozinho e aban-
donado, em um quartinho, 
jogado na cama, nos fun-
dos de certo barraco. Es-
tá doente, idoso e inváli-
do. Nunca contribuiu para 
o INSS, vivendo de esmo-
las de amigos e vizinhos. 
Ele tem direito a algum 
benefício?”. 

A resposta é sim. É o 
caso de pedir o benefício 
assistencial, o chamado 
LOAS (Lei Orgânica da 
Assistência Social), uma 
garantia da Constituição, 
do Estatuto do Idoso e da 
lei 8742/93. 

O pedido do benefí-
cio pode ser agendado no 
INSS pelo telefone 135.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Desprestígio
O DEM vetou a 
aparição do governador 
de São Paulo, José 
Serra (PSDB), em 
horário do partido
na TV.

Tá certo
Indígenas da etnia 
Pareci vão fazer a 
cobrança em um posto 
de pedágio instalado em 
rodovia que atravessa 
suas terras.

É forte
Especialistas defendem 
que o real seja uma das 
moedas em um sistema 
monetário mundial 
reformulado para 
substituir o dólar.

Não pode
O preço do álcool 
combustível aumentou 
14% nos postos da 
Grande São Paulo nas 
últimas três semanas. 

Crime de Estado
A Anistia Internacional 
acusou o governo de 
Israel de negar aos 
palestinos o acesso à 
água potável. 

Ué?
Pesquisa divulgada 
na Venezuela apontou 
queda na popularidade 
do governo Chávez e 
também da oposição.

Grana
A Bolsa de Valores de 
São Paulo já valorizou 
121% desde o fundo do 
poço da crise econômica 
mundial no País, em 27 
de outubro de 2008.

Fim da picada
Uma troca de tiros entre 
dois policiais militares 
em um ponto de ônibus  
em São Paulo terminou 
com a morte de um 
deles.

Gigantismo
Vestibular chinês tem 
mais de 10 milhões de 
candidatos. ‘Apenas’ 
cerca de seis milhões 
deles são aprovados.

Inclusão
Caixa Econômica 
acredita que contas 
bancárias que 
abrirá para atender 
beneficiários do Bolsa 
Família chegarão a 
quatro milhões.

Marcha a Brasília

Pressionar o Congresso
para votar as 40 horas

Sudeste 
lidera
lista

Trabalho 
escravo

O pagamento da se-
gunda parcela da PLR na 
Predial, de Ribeirão Pires, 
será em 28 de fevereiro 
de 2010 e não no dia 8 de 
fevereiro.

A Comissão dos Me-
talúrgicos com Deficiên-
cia participou da Sipat na 
Magnet e não na Magneti 
Marelli.

No próximo dia 11, as 
seis centrais sindicais brasi-
leiras voltarão unidas às ruas 
de Brasília para realizar a 6ª 
Marcha da Classe Trabalha-
dora. O principal objetivo 
do movimento neste ano é 
pressionar o Congresso Na-
cional a aprovar a Proposta 
de Emenda Constitucional 
que reduz a jornada de tra-
balho de 44 para 40 horas 
semanais, sem mexer nos 
salários. 

A ação dos trabalhado-
res também vai combater a 
ofensiva contra a redução 
da jornada que os patrões 
desenvolvem por meio da 
CNI  (Confederação Nacio-
nal da Indústria) e da Fiesp 
(Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo).

As mesmas entidades 
também promovem intensa 
atividade junto aos meios de 
comunicação para atacar o 
projeto. E usam os mesmos 
argumentos que apresenta-
ram em 1988 contra a redu-
ção de jornada de 48 horas 
para 44 horas.

Na época, os patrões 
afirmaram que a diminuição 
do tempo trabalhado torna-
ria inviável a produção por 
causa da elevação dos gastos 
com pagamentos. Mentira!

Dividir
Estudo do Dieese pu-

blicado ano passado mostra 

Dados do Ministério 
do Trabalho colocam a 
região Sudeste no topo da 
lista de trabalhadores em 
situação parecida à de es-
cravos resgatados neste ano 
em flagrantes nas áreas de 
plantio e corte de cana. 

Entre janeiro e 11 de 
setembro, dos 2.216 traba-
lhadores encontrados em 
situação degradante e res-
gatados, 729 deles (33%) 
estavam na região mais 
populosa e rica do país. 

Somente uma ope-
ração do grupo móvel de 
fiscalização no interior do 
Rio de Janeiro resgatou 
280 trabalhadores na cana-
de-açúcar. 

Laranjais
Depois do Sudeste 

vem o Nordeste, com 655 
resgatados (30%), seguido 
do Norte (23%), do Sul e 
do Centro-Oeste – ambos 
com 7%. 

A preocupação agora, 
tanto de procuradores do 
Trabalho como de audito-
res fiscais em São Paulo, 
são os laranjais, que têm 
concentrado as denúncias 
de irregularidades traba-
lhistas. A divulgação de da-
dos alarmantes como estes 
aumentou a pressão para 
que o Congresso Nacio-
nal instale uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar a 
atuação do agronegócio 
no País.

que nos últimos vinte anos 
o lucro dos patrões cresceu, 
enquanto os trabalhadores 
continuaram no prejuízo.

Segundo o Dieese, en-
tre 1988 e 2008 a produtivi-
dade da indústria aumentou 
84% no País. Isto é, o traba-
lhador que em 1988 fabrica-
va 100 unidades, vinte anos 
depois fabrica 184 unidades 
sem aumentar os gastos da 
empresa. Portanto, o lucro 

patronal quase dobrou.
No mesmo período, no 

entanto, o número de pos-
tos de trabalho subiu apenas 
23%. Ou seja, com apenas 
23% de mão de obra a mais 
os patrões tem produção 
84% maior.

“Está mais que na hora 
de dividir um pouco essa 
riqueza”, afirma Artur Hen-
rique, presidente nacional 
da CUT.

• Ratificar as conven-
ções da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho) 
que garantem a negociação 
coletiva no serviço públi-
co e impedem a demissão 
imotivada.

• Retirar os projetos que 
terceirizam e precarizam as 
relações de trabalho.

• Aprovar a política de 
valorização do salário míni-
mo negociada pelas centrais 
com o governo.

• Aprovar emenda 
constitucional que proíbe o 
trabalho escravo.

• Defesa da explora-
ção do pré-sal pelo Estado 
brasileiro.

Indústria
é o setor que 
mais polui

Meio ambiente
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agenda

Centrais
querem horário 

Tevê

Proposta da CUT 
apresentada na Câmara 
Federal pelo deputado 
Vicentinho (PT-SP) cria 
o horário gratuito para as 
centrais sindicais no rádio 
e na TV, a exemplo do que 
ocorre com os partidos 
políticos. 

“Enquanto os meios 
de comunicação não fo-
rem democratizados, não 
haverá democracia em 
nosso País”, justificou Ro-
sane Bertotti, secretária de 
Comunicação da CUT.

Os programas deve-
rão discutir temas de in-
teresse dos trabalhadores, 
informar sobre a atuação 
da Central e divulgar sua 
posição em relação a as-
suntos políticos, sociais e 
econômicos. O tempo será 
proporcional ao número 
de sócios nos sindicatos 
filiados a cada central.

Conferência
O projeto é outro pas-

so para reformar o sistema 
de comunicação brasileiro, 
que há décadas necessita 
de mudanças. Ele será 
uma das propostas que o 
movimento sindical levará 
à Conferência Nacional de 
Comunicação que aconte-
cerá em dezembro deste 
ano e pretende liderar es-
sas mudanças no setor.

Jovens metalúrgicos 
Os jovens
metalúrgicos na
Volks estão
convidados para 
reunião da
Comissão de
Juventude hoje, às 
15h30, na sala da 
Comissão de Fábrica, 
na Ala 8.

Pessoas com
Deficiência
Reunião da Comissão 
dos Metalúrgicos 
com Deficiência dos 
Metalúrgicos
do ABC, amanhã, 
às 17h30, discute as 
atividades do dia 3 
de dezembro, Dia 
Internacional da Pessoa 
com Deficiência. Todos 
estão convidados.

Campanha Salarial

Termina impasse e G 8 assina acordo

Interesses nacionais serão priorizados no pré-sal, garantiu Dilma

Segundo Biro-Biro, acordo segue determinação da assembleia

“Pré-sal vai beneficiar o ABC”

Os termos do acordo

Dilma Roussef

A ministra Dilma Rous-
seff, da Casa Civil, garantiu 
que a demanda da Petrobrás 
relacionada ao pré-sal será 
voltada à indústria brasileira. 
Segundo ela, a expectativa 
é que R$ 20 bilhões sejam 
movimentados por ano pe-
los setores envolvidos, sen-
do uma fatia direcionada ao 
ABC. Dilma esteve segunda-
feira à noite na região.

A afirmação vai ao en-
contro das propostas do 
Sindicato de fazer com que 
o ABC se articule e aprovei-
te da melhor forma possível 
as oportunidades que co-
meçam a surgir com a nova 
bacia petrolífera.

“As compras da Petro-
bras serão feitas preferen-
cialmente no Brasil, o que 

A indústria foi o setor 
que mais contribuiu com as 
estimativas de emissão de 
gases de efeito estufa entre 
1994 e 2007, segundo da-
dos do Ministério do Meio 
Ambiente apresentados 
ontem. Ela foi responsá-
vel por 56% das emissões 
totais. Entre as atividades 
que mais poluíram estão a 
indústria de produtos mi-
nerais, com 59%, seguida 
da química, com 55%, e a 
metalurgia, com 40% das 
emissões.

Outro setor que con-
tribuiu muito para o au-
mento foi o de energia, 
responsável por 54%.

inclui a refinaria de Capuava 
e também as indústrias da-
qui”, afirmou Dilma.  

“A Petrobrás terá uma 
política de compras com-
prometida com os interes-
ses do País”, prosseguiu a 

ministra. 
“Não vamos aceitar o 

que acontecia no governo 
passado, quando se pegava 
uma demanda de uma pla-
taforma e a contratava no 
exterior”, ressaltou Dilma.

Agência Brasil

Depois de semanas de 
impasse, a bancada patro-
nal do Grupo 8 finalmente 
apresentou uma contra-
proposta econômica que 
atendesse à expectativa dos 
metalúrgicos. 

O acordo garante o 
mesmo reajuste salarial con-
quistado nos outros grupos 
patronais e incorpora avan-
ços nas cláusulas sociais. 
“Um avanço importante é a 
estabilidade e licença para as 
trabalhadoras que sofrerem 
aborto”, disse Valmir Mar-
ques, o Biro-Biro, presidente 
da Federação Estadual dos 

Cláusulas econômicas
Reajuste salarial de 6,53% a partir de 1º de 
setembro, sendo 4,44% de reposição da
inflação e 2% de aumento real.

Aos salários acima de R$ 4.539,00 será aplicado 
valor fixo de R$ 286,00. Os pisos foram corrigidos 
em 6,3%.

Cláusulas sociais
Promoção em cargos
O trabalhador que assumir uma função superior ao 
que vem exercendo, depois de 75 dias nessa função 
será automaticamente promovido.  Antes, o prazo 
era de 90 dias. 

Ausência justificada 
O trabalhador terá o direito de faltar um dia em caso 
de internação do filho e mulher para fins cirúrgicos, 

Metalúrgicos da CUT.  
O acordo foi assinado 

na tarde de segunda-feira e 
está valendo a partir de 1º 
de setembro, com o reajuste 
sendo pago retroativamen-
te. A Federação representa 
cerca de 25 mil metalúrgicos 
nas empresas do G 8 no 
Estado. 

Nesta sexta-feira será 
assinado o acordo com as 
Montadoras, dando por en-
cerrada as campanhas com 
data-base em setembro. 
As negociações continuam 
com o Grupo 10, com data-
base em novembro.

podendo optar entre o dia da internação, da cirurgia 
ou da alta médica. 

Estabilidade e licença em caso de aborto
A trabalhadora que sofreu aborto comprovado por 
atestado terá estabilidade no emprego por 60 dias. 
Também terá assegurada a garantia de uma licença 
até a sua plena recuperação.

Promoção ao 1º Emprego 
As empresas assumem compromisso de contratar 
trabalhadores entre 18 a 24 anos, sem experiência 
profissional em carteira. 

Vigilância eletrônica 
As empresas não poderão instalar câmeras ou 
aparelhos de filmagem nos locais de trabalho, bem 
como estão proibidas de utilizar qualquer imagem 
para fins disciplinares.

As empresas do grupo - laminação e trefilação, refrigeração, condutores elétricos, material ferroviário e rodoviário, artefatos de 
metais, balanças, esquadrias e de construções metálicas.


